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 O Simples Nacional: Uma Conquista que Precisa ser Preservada 

A Lei Complementar nº 123/2006  representou um marco 
histórico para as micro e pequenas empresas brasileiras, 
estabelecendo um regime tributário diferenciado, 
simplificado e favorecido.

Objetivos originais:
Simplificação tributária

Desburocratização

Incentivo à formalização

Fortalecimento da competitividade

O Simples Nacional unificou a arrecadação de tributos federais, 
estaduais e municipais, reduzindo a burocracia e os custos de 
conformidade para os pequenos negócios.

Quase duas décadas depois, o regime perdeu 
parte de sua função social e econômica por não 
ter sido atualizado de forma proporcional à 
inflação e ao crescimento da economia 
brasileira.



 Os Números da Injustiça 

A Defasagem dos Limites do Simples Nacional

 Limite atual EPP: R$ 4,8 milhões  (desde 2018) 

 Limite atual ME: R$ 360 mil  (desde 2018) 

 Inflação acumulada (IPCA 2018-2025): superior a 45%

 Valor corrigido  minimo esperado: superior a R$ 7 

milhões

 Última atualização: há 7 anos



 Cronologia das Atualizações 

Evolução Histórica dos Limites do Simples 
Nacional

"Em 2018, faturar R$ 4,8 milhões equivalia, em valores atuais, a mais 
de R$ 7 milhões. Hoje, a empresa que fatura o mesmo nominalmente 
está, na prática, muito menor do que há sete anos." 

Ano Limite EPP Base Legal Intervalo

2006 R$ 2,4 milhões LC 123/2006 Criação

2012 R$ 3,6 milhões LC 139/2011 6 anos



 O Peso das MPEs na Economia Brasileira 

Principais Números das Micro e Pequenas 
Empresas
As micro e pequenas empresas, incluindo os MEIs, representam a espinha dorsal da 
economia brasileira, sendo responsáveis pela maior parte dos empregos formais e 
por uma parcela significativa do PIB nacional.

97%
Das empresas brasileiras

De um total de 24,2 milhões de empresas 
ativas no Brasil

12,6 milhões
De MEIs ativos

Representando 52% do total de empresas 
no país

52%
Dos empregos formais

Gerando 25,31 milhões de postos de 
trabalho diretos

26,5%
Do PIB brasileiro

Movimentando R$ 3,2 trilhões 
anualmente

44 milhões
De famílias impactadas

Aproximadamente 40% das famílias 
brasileiras

6/10
Novas contratações em 2025

De acordo com o SEBRAE

Fontes: SEBRAE (Panorama das MPEs 2025), IBGE (PNAD Contínua), Receita Federal (Estatísticas do Simples Nacional), 
DataSebrae



 Comparação de Produtos e Inflação: 2018 vs 2025 

Evolução dos Preços da Cesta Básica

Arroz (pacote 5kg) 2018: R$ 12,50 2025: R$ 18,50 +48,2%

Feijão (pacote 1kg) 2018: R$ 4,50 2025: R$ 6,50 +44,4%

Leite (1L) 2018: R$ 3,80 2025: R$ 6,80 +78,9%

Carne (kg) 2018: R$ 22,00 2025: R$ 35,50 +61,3%

Cesta Básica (São Paulo) 2018: R$ 471,44 2025: R$ 842,26 +78,8%

Impacto no Simples Nacional e MEI:

Enquanto os preços dos produtos básicos aumentaram em média 80% , os 

limites do Simples Nacional e MEI permaneceram congelados desde 

2018 .

Para manter o mesmo poder de compra de 2018, o limite mensal do MEI 

deveria ser de R$ 12.183,75  (atual: R$ 6.750,00).

Fontes: DIEESE (Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos), IBGE (IPCA)



 Evolução do Salário Mínimo vs. Limites do Simples Nacional 

Custos Crescentes, Limites Estagnados

Enquanto o salário mínimo teve reajustes constantes desde 2018, os limites do 
Simples Nacional permaneceram congelados, reduzindo drasticamente as margens 
de lucro das MPEs.

Aumento do Salário Mínimo (2018-2025): +59,1%

Aumento dos Limites do Simples Nacional: 0%

Impacto na Folha de Pagamento:  Aumento médio de 59%  nos custos 

com pessoal

Componente 2018 2025 Variação

Salário Mínimo R$ 954,00 R$ 1.518,00 +59,1%

Limite Mensal MEI R$ 81.000,00 R$ 144.900,00 0%

Limite Anual ME R$ 360.000,00 R$ 360.000,00 0%

Limite Anual EPP R$ 4.800.000,00

Lembre-se:  Faturamento não é lucro. Com o aumento dos custos trabalhistas 

e a estagnação dos limites, muitas empresas são forçadas a mudar de regime 

tributário mesmo sem crescimento real.

Fontes: Ministério do Trabalho e Emprego, IBGE, SEBRAE (Estudo "Impacto dos Custos Trabalhistas nas MPEs", 2025)

0%R$ 4.800.000,00



 Mesmo Volume, Maior Faturamento, Maior Alíquota 

Faturamento Não É Lucro: O Impacto da Inflação

Uma empresa que vende a mesma quantidade de produtos hoje que vendia em 
2018 tem um faturamento nominal muito maior, mas não necessariamente maior 
lucro. Pelo contrário, pode estar pagando mais impostos com margens menores.

Cenário 2018 2025 Variação

Quantidade de produtos 
vendidos 100 unidades 100 unidades 0%

Ticket médio (cesta básica) R$ 471,44 R$ 842,26 +78,8%

Faturamento mensal R$ 47.144,00 R$ 84.226,00 +78,8%

Faturamento anual R$ 565.728,00 R$ 1.010.712,00 +78,8%

Faixa do Simples Nacional Anexo I - Faixa 3 Anexo I - Faixa 4 +1 faixa

Alíquota efetiva 7,05% 8,47% +1,4 p.p.

Imposto mensal R$ 3.323,68 R$ 7.137,18 +115,7%

Conclusão:  A empresa vende a esma quantidade de produtos, mas paga 

127,2% mais impostos  e tem 5,5 pontos percentuais a menos de 

. Isso ocorre porque a inflação elevou o faturamento 

Fontes: DIEESE (Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos), Receita Federal (Tabelas do Simples Nacional), 
SEBRAE (Estudo "Margens de Lucro das MPEs 2018-2025")

Conclusão: A empresa vende a mesma quantidade de produtos, mas 
paga mais impostos e tem percentuais a menos de margem de lucro. 
Isso ocorre porque a inflação elevou o faturamento nominal, mas os 
custos também aumentaram proporcionalmente.

Conclusão: A empresa vende a mesma quantidade de produtos, mas paga 
mais impostos com percentuais menores de margem de lucro. 
Isso ocorre porque a inflação elevou o faturamento nominal, mas os custos 
também aumentaram proporcionalmente.



 Injustiça Tributária: Lucro Real vs. Simples Nacional 

Alíquotas Efetivas: A Verdadeira Carga Tributária

Contrariando o senso comum, empresas do Lucro Real com estrutura de créditos 
frequentemente pagam uma alíquota efetiva menor do que as micro e pequenas 
empresas do Simples Nacional.

Empresas do Simples Nacional (MPEs): % Maior  de alíquota efetiva

Empresas do Lucro Real (grandes): % Menor  de alíquota efetiva

Fatores que Explicam a Distorção

Planejamento tributário sofisticado disponível para grandes empresas

Aproveitamento de créditos no regime não-cumulativo do Lucro Real

Acesso a benefícios fiscais setoriais e regionais

Estruturas internacionais para otimização fiscal

Defasagem das tabelas do Simples Nacional desde 2018

Evolução das Alíquotas Efetivas

Regime Tributário 2018 2025 Variação

Simples Nacional (MPEs) 12% a 16% 12% a 16% 0%

Lucro Real (grandes empresas) 13,5% 10,5% -3,0 p.p.

Fontes: IPEA (Estudo sobre Injustiça Tributária, 2025), Receita Federal, Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação 
(IBPT), Fenacon



 Evitar Novas Injustiças 

Mecanismo de Atualização Automática

Proposta:

Estabelecer mecanismo de atualização automática anual, indexado 
por índice oficial (IPCA ou INPC)

Evita punição  por inércia 

legislativa 

Garante previsibilidade  jurídica 

Preserva competitividade  das 

empresas 

Reduz tramitação  legislativa 

recorrente 

Fórmula de Atualização Proposta:

 
Limitenovo  = Limiteatual  × (1 + IPCA acumulado) 



 O Que o Brasil Ganha 

Benefícios da Atualização do Simples Nacional

Benefícios Diretos

Manutenção de empresas no 
regime

Preservação e aumento de 
empregos formais

Redução da informalidade

Benefícios Indiretos

Desenvolvimento econômico 
regional

Aumento da base tributária

Justiça tributária e social

 A atualização do Simples Nacional não é um custo, mas um 

investimento  no desenvolvimento econômico e social do país.

Arrecadação Indireta



Juntos pelo Brasil que Empreende
Atualizar o Simples Nacional é investir no 

futuro

 Atualizar o Simples Nacional é investir no Brasil, é valorizar quem gera 
emprego e renda, é fazer justiça tributária. É reconhecer que as micro e 

pequenas empresas são o coração da economia brasileira. 

 Agradecemos a atenção e contamos com o apoio desta 
Casa. 

FACIAP  - Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Estado do Paraná

Outubro de 2025


